PARECER Nº    801, DE 2003

DA COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO, sobre o Projeto de Lei nº 332, de 2002

Por intermédio do Projeto de Lei nº 332, de 2002, quer o seu nobre autor Deputado Lobbe Neto, estabelecer a obrigatoriedade, por  parte das empresas concessionárias de serviços de telefonia que atuem no Estado de São Paulo, de afixarem na parte externa  dos telefones públicos, também conhecidos como orelhões, os números dos telefones dos serviços de emergência e de utilidade pública, especificados em regulamento da ANATEL – Agência Nacional de Telecomunicações.

Em pauta, nos termos regimentais, a propositura não foi alvo de emendas ou substitutivos.

Encaminhada a propositura à Douta Comissão de Constituição e Justiça, para que fossem analisados seus aspectos constitucional, legal e jurídico, concluiu a mesma favoravelmente ao Projeto de Lei em questão.

Em seguida, foram os autos encaminhados à Comissão  de Transportes e Comunicações, que em seu parecer exarado às fls. 06, opinou pela sua aprovação.

Compete-nos, nesta fase do processo legislativo, na qualidade de Relator, designados que fomos pelo Senhor Presidente da Comissão, exarar parecer pela Comissão de Finanças e Orçamento, examinando os aspectos financeiros e orçamentários da presente propositura.

Ao fazê-lo, observamos que a mesma pretende que as empresas de telefonia fixa, que têm concessão para atuarem dentro de nosso estado, afixem, na parte externa de seus telefones públicos (orelhões), os números dos serviços de emergência e  utilidade pública especificados em regulamento da Agência Nacional de Telecomunicações – ANATEL.

Avaliada a matéria, concluímos pela inexistência de óbices financeiros e orçamentários à tramitação do Projeto de Lei nº 332, de 2002. Favorável, portanto, é o nosso parecer.

a) Roberto Engler – Relator

Aprovado o parecer do relator favorável à proposição.

Sala das Comissões, em 24/6/2003

a) LUIZ GONZAGA VIEIRA – Presidente
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